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INTRODUÇÃO GERAL 
 

A seguir serão detalhadas e discutidas informações acerca dos crustáceos 

estudados no presente trabalho, bem como informações sobre as regiões amostradas e o 

estudo de comunidades. A presente tese teve como objetivo estudar a distribuição dos 

crustáceos anomúros no estado de São Paulo com registros novos para a Laje de Santos, 

bem como o estudo da relação entre hermitões e conchas sob a perscpectiva da ecologia 

de redes onde se espera que devido a disponibilidade de conchas de diferentes áreas, as 

interações entre ermitões e conchas podem sofrer alterações. 

O presente trabalho está dividido em dois capítulos em formato de artigo e dois 

manuscritos em anexo. Sendo o primeiro capítulo intitulado “Composição de anomúros 

e disponibilidade de conchas no Parque Estadual Marinho da Laje de Santos e na Ilha da 

Vitória” que trás as primeiras informações descritivas destes animais nas respectivas 

regiões do litoral do estado de São Paulo. 

No segundo capítulo, “Dinâmica de comunidades de ermitões em ilhas costeiras 

do estado de São Paulo”, é discutida a dinâmica das comunidades e os índices 

ecológicos utilizando os resultados do primeiro capítulo e advindos de literatura afim, 

tornando as comparações mais robustas. 

Por fim, a tese conta com dois manuscritos em anexo, sendo o primeiro entitulado 

“Composition, shell availability and use by the hermit crab species in the Marine State Park 

of Laje de Santos, Southwestern Atlantic” que atualmente se encontra submetido e 

é derivado do primeiro capítulo da tese. O segundo manuscrito é entitulado “Shell 

occupation as a limiting factor for Pagurus brevidactylus (Stimpson, 1859) in the 

Marine State Park of Laje de Santos, Brazil” que está publicado na revista Invertebrate 
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Reproduction & Development, disponível em 
 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/07924259.2018.1513087. 
 

Parque Estadual Marinho da Laje de Santos e Unidade de Conservação 
da Ilha da Vitória 

 
 

A região da Laje de Santos (24º19’10”S, 46º10’50”O) junto com uma área de 
 
5.000 ha ao seu redor foi reconhecido como Parque Estadual Marinho de Proteção 

Ambiental em 27 de setembro de 1993 através do decreto 35.537 do Governo Estadual 

de São Paulo. O decreto considera: 

_ “A extraordinária diversidade e abundância da vida marinha existente na Laje 

de Santos, nos rochedos e parcéis próximos”; 

_ “O valor científico da área, com novos registros de espécies de peixe, até então 

desconhecida pela ciência, além de outras nunca antes registradas no litoral sudeste e 

mesmo nos mares brasileiros”; 

_ “A importância da área como local de pouso, alimentação e reprodução de 

aves marinhas, muitas delas migratórias, provenientes tanto do Hemisfério Norte como 

do Cone Sul; 

_ “A presença de mamíferos marinhos, golfinhos e baleias”; 
 

_ “A importância ecológica da área transcende suas imediações geográficas, uma 

vez que diversas espécies marinhas que a utilizam como local de alimentação, 

reprodução e crescimento realizam vastos deslocamentos ao longo da costa atlântica”; 

_ “A beleza cênica das paisagens submarinas da área, tradicional ponto de 

mergulho do litoral brasileiro comparável aos melhores do mundo”; 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/07924259.2018.1513087
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_ “A rápida degradação que esta biota vem sofrendo devido á pesca de arrasto e 

à caça submarina predatórias, além da captura de peixes ornamentais e invertebrados 

marinhos para o mercado aquariófilo e de decoração de interiores”. 

O Parque é a única área de proteção ambiental do estado de São Paulo 

completamente fechada para a prática de pesca, porém só a partir de 2003 que medidas 

práticas de fiscalização de embarcações e mergulhos esportivos foram tomadas para o 

sucesso da aplicação de lei de proteção (Luiz et al. 2008). 

Dentro da extensão de 5.000 ha do Parque Estadual Marinho da Laje de Santos, 

sua principal parte emersa é o Rochedo da Laje de Santos que possui 33 m de altura, 

550 m de comprimento e 185 m de extensão máxima. Localizado na baixada santista, o 

parque está a 36 km da cidade de Santos. 

A Ilha da Vitória (23º44’59”S, 45º00’47”O) pertence ao aquipélago de Ilhabela, 

localizada no litoral norte do estado de São Paulo. Este arquipélago apesar de ser habitado 

está inserido em uma das APA’s (Área de Proteção Ambiental) marinhas que fazem parte 

do entorno da Unidade de Conservação de proteção integral Estadual, juntamente com os 

Parque Estaduais da Serra do Mar, Ilha Anchieta, Laje de Santos e Ilha do Cardoso. Na Ilha 

da Vitória há uma pequena comunidade caiçara que vive da pesca artesanal de subsistência, 

e por isso é comum encontrar redes instaladas no entorno da Ilha. 

A Ilha da Vitória está a aproximadamente 35km do continente, e assim como a Laje 

de Santos é um local frequentado por turistas para a prática de mergulho autonômo. 
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Os anomúros 

Dentre os crustáceos decápodos encontramos a infraordem Anomura que 

atualmente compreende sete superfamílias: Kiwaoidea, Lomisoide, Galatheoidea, 

Aegloidea, Lithodoidea, Hippoidea e Paguroidea (Bracken-Grissom et al. 2013). Dentre 

as hipóteses sobre a evolução destes animais, as mais aceitas apontam para o  

surgimento a partir de ancestrais que habitavam fendas, e com o tempo foram perdendo 

a calcificação do abdômen e utilizando-se da estratégia do uso de conchas de 

gastrópodes como abrigo (Mclaughlin 1983). 

Das superfamílias de Anomura, três delas estão presentes no litoral do estado de 

São Paulo (Hippoidea, Paguroidea e Galatheoidea). Na superfamília Galatheoidea, 

representantes da família Porcellanidae são comumente encontrados no sublitoral 

consolidado do estado de São Paulo. Esta família é diversificada e ocorre em todos os 

oceanos, sendo principalmente encontrada nas regiões tropicais (Ferreira 2010). 

A superfamília Paguroidea é divida em seis famílias: Coenobitidae, Diogenidae, 

Paguridae, Parapaguridae, Pylochelidae e Pylojacquesidae (Mclaughlin et al. 2010). 

Estes animais são conhecidos como ermitões e possuem o abdômen não-calcificado 

(exceto Pylochelidae) necessitando assim de proteção, para isto, estes usam conchas de 

gastrópodes ou bivalves vazias bem com se abrigam em fendas. Há algumas espécies de 

Parapaguridae que utilizam pseudo-conchas formadas por zoantídeos, como é o caso do 

ermitão Sympagurus dimorphus (Studer, 1833) e o zoantídeo Epizoanthus paguricola 

(Roule, 1900) (Schejter & Mantelatto 2011). Para uma revisão sobre o uso de pseudo- 

conchas por ermitões ver Wright (2017). 

Para a fauna brasileira temos atualmente 62 espécies registradas distribuídas 

entre as famílias Pyloquelidae (1), Diogenidae (27), Paguridae (28) e Parapaguridae (6) 
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(Lemaitre & Tavares 2015). Na presente tese foram estudados e registrados ermitões 

das famílias Paguridae e Diogenidae. 
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